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0 PLEBISCITO. 
"Vai se alargando a opinião dos 

que entendem que o governo de 
ve recorrerá forma plebisc-taria 
para app istituição 
política d j U e ha me-
2e.s ,te es 
tara prorri l -e. 

* S • essa opinião tivesse por fun­
damento a lade urgente 
que temos de ver extincto e pasma­
do o regimen provisório e anor­
mal que atravessamos, imposto 
pelas circumstancias de i5 de No­
vembro, ella teria sua explicação, 
ainda quando não pudesse ser ac-
ceita. 
:^Sim, por que o actual regimen 
por sua natureza é incompatível 
com os interesses permanentes do 
paiz. mormente no tocante ao seu 
credito no estrangeiro, que não 
pôde firmar-se em qiianto não 
vier o regimen da máxima legali­
dade. 
Mas outro é-o motivo daquella 

opinião sobre o almejado plebis­
cito : é o receio de muitos do ca­
racter -iggresíivo e hostil que a 
constituinte pôde aprese tar, e 
assim ac»rrear as mais serias dif-
ficuldades ao governo e á republi­
ca. 
E o visconde de Ouro Preto 

está alimentandotaes receios di­
zendo lá de longe e com a força 
do seu grande talento, que a cons­
tituinte tem também a missão de 
pronunciar-^e oela republica ou 
pela monarchia, determinando a 
restauração desta, caso condem-
ne aquella! 

Divirjo dos que nutrem esses 
receios, assim como do que diz 
o illustre exul, e é por isso que 
escrevo .estas linhas, ainda que 
despretenciosas e apezar de con­
vencido como estou de que o go­
verno não ha de seguir o.peior ca­
minho para dar ganho de causa á 
republica nascente, do mesmo 
modo que vai sabendo frustrar o 
grito demagógico : prorogue se adi-
ctadura ! 

Nã(; tem razão os que temem 
a constituinte. 

Acceita a republica brasileira 
como está, e diante da attitude 
significativa de toda America,não 
ha possibilidade alguma de restau­
rar-se oregimcnmonarchico.o phe 
nomeno político desta parte do mun­
do segunJo B. Mure ; e o próprio-
ex imperador deve estar certo de 
que não rnai; ha de ser reerguido 
o throno d- Brarzil para si ou 
para alguém de sua familia. 
• E' quanto1 besta para não se te­
mer a constituinte que mais ha de 
ser uma assembléa de paz do que 
de guerra ou de hostilidades á re­
publica. 
Alem disso já se pronunciaram 

muitos e os princhpàes cheíes dos 
antigos partidos, que concordam 
todos no seguinte ponte» capitai : 
hoje é só obra de patriotismo coi-
laborar a bem da consolidação 
•da nova ordem de coisas, nem ha 
outra qualquer soluçar» possível. 

Portanto o plebiscito nflo tem 
razão de ser. 
E demais,que valor teriaelle em 

um paiz como este, em que o go-
.verno tem conseguido tudo -das 
consultas populares? 

O ultimo gabinete imperial não 
alcançou nas urnas uma espanto­
sa maioria nas vésperas do i5 de 
Novembro ? 
E as urnas não foram acoima-

das então como antes, de menti­
rosas, traidora e corruptas ? 
A índole dos brazileiros em ge­

ral, mais do que a ignorância que 
lhes é merepada, explica as con-
descendencias e transacções com 
o governo, e por isso mesmo, de 
par com osoutros motivos actuaes 
e de grande força, a constituinte 

ha de ser mais ou menos dócil. 
tanto mais na hora em que só ar< 
patriotismo cabe a pala-ra e uáf> 
podem ter écho algum recrimina-
çoes impertinentes,antigas, infun­
dadas e quiçá ineptas. 
O visconde de Ouro-Preto è de 

todo suspeito e J3mai-; na d ter 
a palavra do perdão para os qu<. 
tiveram o arrojo e fazer a revo 
luçáo e de pieci ital o das a tur t 
do poder e expellil o de sua.pa-
tria. 
E m conclusão : 
O governo deve ser coherente 

e sustentar a sua designação do 
dia [5 de Novembro de 1890 parir 
a reunião da constituinte. 
O plebiscito ê desne ressârio <•• 

perfeitamente inut 1 
bem inconveniente para o próprio. 
governo. 

A constituinte ha de por"c 
ter vozes dissonante.-; e a opposi- • 
ção ha de appareceruo se. o d 
nem pôde ser por menos. 
Mas a constituição ha de s-er 

approvada e a republica ha de 
sahit victoriosa do recinto da le­
galidade. 
Aguardamos os factos. 

BAPTISTA DE SOUZA. 

PASTORAL "CATHOLICA 
N o dia 3o de Março a Imprensa 

•publicou um pequeno artigo —A 
União cãtholica.Este artigo suspirava 
pelo apparecimento da mandes 
tação collectiva do Episcopado 
brasileiro sobre os acontecimen 
tos do i5 de Novembro e decre 
tos de 7 de Janeiro e outros de 24 
de Janeiro. 
Ahi está pois, a pastoral colle 

ctiva do Episcopado—é um docu­
mento de precioso valor, pois 
que, tr*àta cila da, questão religio­
sa não deixando nada a desejar 
se. 
Oxalá que o chefe do governo 

provisório, á leíajcom toda atten 
ção e medite sobre as verdades 
incontestáveis expostas nessa obra 
monumental. 
Nosso fim agora,é chamara al-

tenção dos catholicos para a lei-
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turaiklsa pastoral da quái aqui 
transcrevemos no fim cfcste artigo 
á urtirwa pane dr grarído p ^ o -
ral. 

Emquanto as republicas dos 
Estados-Unidos do Noite, e o 
Estado. Argentino que tanto nos 
apqntão como as normas do pro­
gresso, industria e commercio ; 
nem uma nem outra chegaram a 
esse estado de grandeza por que 
tivessem cilas renunciado o chris-
tiantsmtt, não ; ellas são christia-
njsmas. pelo que está bem prova­
do, que a religião catholica era 
vez oe entorpecer o progresso mui­
to ajuda o seu grande desenvolvi­
mento. 

Assim é que os Estados Unidos 
do Norte a cera annos contava 
apenas com mil catholicos.e hoie 
coma com _ez milhões e com el-
les 6o bispos e um cai d', a!, nume-

clero secular e regular. 
o tem religião official de Es-
não é por—Atheismo e que 

qiii onficcionaráp a consti­
tuição delles, o" Estado compu-
flh; diversas communhões 
'e' ira que não houves­
se d. igostos pela preferencia ficou 
'ivr.fi para todas ; mas ali o enris-
tianismo é venerado como base 
do Estado e da família, e si um 
depnfíd•'< deciarar-se e.theu ou ma 
terialista é lançado do parlamen­
to. 
Os atheus sustentão o principio 

de s.heranin e se assim é o nosso 
EsU < brasileiro conta uns doze 
milhões de hab.it! ntes dos quaes 
ns< a e 3 00 mi! são catho-

iicqs, peio que é 'mpossivel ad-
•nittjr-se o roo em nossa po­
lítica— Estado sem religião. 
Noticiando p< is a publicação 

da grande pastoralcollectiva aqui 
consignamos as ultimas palavras 
delia : 

••S-.ihHn. todosquenôs também 
< a!h'lu ns brazileiros, não sepa­
ramos em nossos corações estes 
daus amores o^undos da mesma 
fonte que é Dcos. o amor da re-
!ig ão e o amor da pátria, e que 
por este dobrado vinculo nós 
icluiiemos sempre perfeitamente 
midos ! Um em Jesus Christo, na or 
viem, na paz. na concórdia, no 
rabolho, no respeito á auetorida-

de, na submissão ás leis justas,no 
progresso verdadeiro que é o que 
•em o seu ponto de partida do 
Evangelho ! 
Unamos nossos'intui tos. osnos-

os labores para execução desta 
-ublime emprezn. 

Conflictos não pode haver por 
parte da Egreja. * 
Bast.a que o Estado fique na 

• ua esphera. Nada tente contra 
lia. Não só é impossível nesta 

Mypothese, que hajão conflict' s, 
mas pelo contrario, a acção da 
Egreja para o Estado é mais salu­

tar ; e^os filhos delía»As melhores 
cidadáos, os mais dedicados a 
causa flublica,osq*e derramaram 
mais de boa vontade o seu sangue 

j cm prol da liberdade da pátria. 
, Ah ! não se consigne, pois, na 
carta constitucional da republica 
brasileira uma palavra que offen-
der possa a liberdadedaconscien 
cia religiosa do paiz que é na sua 
quasi totalidade catholico apostó­
lico romano ! 
Não tolhãc os altos poderes da 

republica o direito que temos, e 
já nós reconheceram, de sermos 
absolutamente livres, nós catho­
lico» de crermos nas nossas do­
gmas, de praticar a disciplina d-e 
nossa religião sem a minima inter­
venção do poder civil. Não po­
nha a republica estorvos as nos­
sas profissões religiosas e as vo­
cações sacerdotaes ; não condem-
ne os sacertotes catholicos ao 
exerciiio das armas, violando a 
consciência delles e as leis da 
Egreja que lhes prohibem taes 
exercícios como incompatíveis 
com as funeções sagradas e paci­
ficas de seu sagrado ministério ; 
não nos prive da posse e adminis­
tração nossas propriedades ; não 
estabeleça tscolas sem Deos. 

E' o que esperamos para que se 
evitem o funesto flagello das dis-
senções religiosas, a desunião 
profunda dos espiritas nesta Qua­
dra melindrosa em que devemas 
todos, pelo contrario reunir os 
nossos esforços%e trabalhar juntos 
de perfeito accordo nareconstruc 
ção de nossa pátria, na grande 
obra do seu porvir. 
Aqui fazemos ponto pois que 

assim nos impõe as estreitas co-
lumnas deste jornal 

Ytú, Abril de 1890. 

*•* 

NOTICIÁRIO 
Intendencia 

Foi doclarada sem effeito a nomea­
ção do cidadão Joaquim Elias Pacheco 
Jordão para membro da intendencia 
desta cidade e nomeado para esse car­
go o dr.Josè de Paula Leite de Barros. 

Enfermo 
Acha se enfermo o sr. Antônio Al­

ves de Lima. 
Desejamos o seu promptorestabele­

cimento. 

Fallecímenío 
Deu se hontem nesla cidade o fal-

lecimento da exina. sra. d, An na Fio 
rizade Arruda, esposa do acadêmico 
sr. Dorismundo Martins de Mello e 
cunhada do distineto clinico dr. Ce-
sario de Freitas. 
Os nossos profundos sentimentos 

de pezar. 

WHBRtal 

Consórcio 
Deu se nesia eidade na terça-feira, 

o consórcio do sr. Leopoldo de Mace­
do com aexma sra.d Luiza Ravache, 
digna filha do sr. Adolpho ltavache. 

Desejamos ao noivos muilas felici­
dades. 

Briga 
Na segunda-feira travaram-se de 

razões na rua Direita, ág 8 horas da 
manhã, Marcolina de tal com umafo-
lana Caneca, geado este dewuhada 
ao chão por aquella qne deu-lhe for-
jtes chinelladase muitos soeeos. 

E' bom qae o digno delegado chame 
a ordem as taes melianteŝ  fazendo-a* 
assignar termo de J)em viver. 

Reunião 
Domingo 27 realisa-se em S Paulo 

ja reunia* dos accionislas da Compa 
nhia Ytuana. 

REGISTA CIVIL 
Desde o dia 12 até o dia 18 d» 
corrente : 

Faííecimentos 

Benedicto José dos Santos, de 
5 annos, faüeccu de entérite. 

Rita da Conceição, de 14 me-
zes, fallcceu de dentição. 

Francisco Duarte de Arruda,de 
3o annos, folleceu de paralysia 
Paulo da Silva, de 48 annos,fal­

lcceu de lesão cardíaca. 
Manoel Rodrigues, de 70 an­

no*, fálleceu de febre adynamica. 
João Gusmão, de 70 annos,fál­

leceu de embolia cerebral. 
Paulino Rodrigues, 'de i8roe-

zes, fálleceu de vermes/ 

Nascimentos 

Francisco de Oliveira, filho le­
gitimo de João de Oliveira Cassú 
e d. Thereza Martins de Arruda. 
Deoclides dos Passos, filho legitimo 

de José Avelino dos Passos e d. Fran-
cisca Maria José. 
João Baptisla, filho legitimo de Boff 

Giovani e Boff Catharina. 
Thiago Sanlini, filho legitimo de 

Santini Antônio e Rosa Paslro. 
• Maria Rita, filha legitima de Mar-

colino José da Conceição e Maria da 
Candelária. 

Victoria Maria, filha legitima de 
Lôurençõ Rodrigues de Campos e 
Marcelina M.iria de Jesus. 

Carolina Abes, filha legitimade 
Benedicto Antônio Alves e Maria Isa­
bel da Costa. 
José Leite, filho legitimo deMathias 

Leite e Blandina Leite. • 
Anna Rodrigues, filha legitima de 

José Rodrigues de Ávila e Thcodora 
Rodrigues Xavier. 
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Rita Ma*»» filha legitima rje João 
"brigues dos Santos ê Maria Anto-
niadoEspiiilo-Santo. 

João Gonçalves, filho legitimo de 
José Antônio Gonçalves c d. Maria 
Luiza. 

Casamentos 

Canavezzi Ângelo e d. Rita Apgeli-
<ia de Castro. 

SECÇXO LIVrtF. 
INTENDENCIA 

•ia da 2a sessão < uxliuí ana dii Ln IÍ 
1 fcflWteucia Municipal, aos 8 de Abri 

de 1890. 
Presidente dV. Francisco Ejfiyj. 

da FOIUÍ^1» Pachcüo. — ísecretaia 
Frantfisco WnMtins.de MelV. 

Aehando-se prestaates na saiu da 
intendeneta municipal á-. 10 horas 
d í os intendentes dr. Fonse-' 

-'. Fiei-
t 'ida 

i i-
. 

1 pelo ; 
: cfa 

: rresidenfr pos-
ã Foi 

dor do 
Prudente 

is, datada de 28 
d<- I<V.ver< rinando que a 
quaiiíícaçã > d< seleitoresque tern de 

íidos a Assembléa 
< • te Na< ional sei prepara-
d cada dísüicto por uiua c< 

i&ada çl 
m da í nu por 
u m a comn. 
deliberação á récura . 
rio, o si >uspensiv< para o 
piiz d; d; narca, tudo na 
fôrma do ato .approvaÜo 
polo ri ÜO A. de 8 do corren­
te, pu • i oi tupplernento no 
f l: : R Paulo" de 
14 . aiimis4õ 'S i 
trij 
de p iz com ;> subdele-
.gad de i oh' cidadão com 
as'.qualidades de «1< residente no 
districto, norneado com antecedên­
cia pelo presidente d;i i ou In­
tendem ipal. 

(Continua^ 

MIN Ei RO 

No armazém de 

VERTALNO PACHECO JORDÃO 
RUA DO COMMEECIO 

CANÁRIOS 
Tendem-se canários belgas novos por preços 
gratíssimos. Informa-se nesta tjpograpia 

FESTA 00 D U O 
Realisa-se nos dias 25 e 26 do próximo mez de Maio» 

festa do Espirito-Santo, sendo precedida de u m setewano. 
No dia 19 ao meio dia será lavado em procissão àa Igr»-

ja do Bom-Jesus o mastro do Divino ao largo da Matriz, 
A tarde começa o setenario com orgam e vozes. 

N O DIA 24 RETRETA 
No dia 25 será annaneiada a alvorad»eom n»a bateria 

de vinte e um tiros, e às oito horas da manhã haverá distri­
buição de carne no convento do Canino.. 

A's 10112 heras, miesn eom a orekertra, á uma hora da 
tardes entrada dos carros com musica, ás a horas em ponto o 
jantar para os pobres ;atardefinalisa-se o setenario. A neit* 
retreita«comgrande illuminação,fogueiras» musica »o pa-
teo no qual será collocado um coreto. 

I)ia2fi—A'sll horas missa cantada comorchestr», ser­
mão no Evangelho, depois damissa sorteio e distribuição das 
roscas em casa do festeiro, e procissão á tarde com grande 
fogo de estrondo. 

A coroa será entregue ao nove festeiro no dia da Trin­
dade, depois de uma missa cantada a orgam e vozes. 
N.—B.— No dia 19 ás £ horas da tarde haverá um gran­
de Imüe masque que será preparado um grande tablado no 
largo da Matriz. 

Nodia24á noite depois da retre ta haverá o gra.ndee 
afamadoboisiüho que sahirá do largo de S. Francigco com o 
competente corpo dansante e cantantee mais cousas. 

Relação dos capitalistas e lavradores 
EXERCÍCIO D E 1890 

Frederico José de Moraes, procurador da Intendencia Municipal 
desta cidade do Ytú, faz saber á iodos que o presente edita* virem, L,ue 
tendo a mesma Intendencia organisado a relação definitiva do» capita­
listas e lavradores, que tem de concorrer com os respectivos impostos 
no corrente exercício, ordenou que fizesse publico pe a maneira se­
guinte ; 

CAPITALISTAS 

Barão do Itabym 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Anna Blandina de Almeida Prado 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
Miguel Luiz da Silva 
Manoel Rodrigues ds Arruda 
Josué de Almeida Prado 
D. Theresa de Almeida Taques 
Francisco de Paula Leite de Barros 
José Feliciano Mendes 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
José de Almeida Prado 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Anna Gabtiela Pereira Mendes 
Paulina Olivia da Silva Rosa a 

Antônio Dias Bueno 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Benevenuto Pacheco Jordão 
Francisco de Paula Leite Camargo % 

Maria Barbara de Vasconcellos 
Salvador Filisola 
João Henrique da Silva Castro 

Excedente á 
200:0008000 5o$ 

» 
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» 
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Antônio Vicforino da Rocha Pinto 
Manoel Joaquim da Silva 
Manoel Constanttno da Silva Novaes 
D. Maria Umbelina Kiohl 
D. Maria de Assumpção Fonseca Guimarães 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 
D; Theresa de Almeida Fonseca 
José Luiz de Souza 

10 á ao 
• » 
» » 

» ' » 
H * 

» n 

* ( 

» 

LAVRADORES DO ASSUCAR 
Kilos 

Fehppe Corrêa Leite 
D. Maria Isabel de Campos 
José Ferraz de Sampaio 
José de Arruda Botelho 
A herança de Francisco Barreto de Souza 
«r LAVRADORES DE CAFÉ' 

Dr. Francisco Emygdio da F. Pacheco 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Dr. Cesarie Gabriel de Freilas 
José Galvão de Almeida 
D. Maria Izabej de Campos 
Felippe Corrêa Leite 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Joaquin Rodrigues de Barros 
Antônio Leite de Sampaio 
Mattos & Gal/ão 
Joaquim Xavier da Silveira 
Francisco Pedro da Silveira 
Antônio G dvão de Almeida Sobrinho 
Elias Leopoldino de Almeida Prado 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Maurício Pabet 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Jo é Rodrigues da Silveira Moraes 
D Anna Eofi Pereira Mendes 
João Dias Araniia de Quadros 
José Manoel da Fonseca 
Bernardino José Leite 
A herança de Francisco Barreto de Souza 
<Sarlos Morato de Carvalho 
Manoel Rodrigues da Silveira 
João Henrique da Silva Castro 
JoãoTSaptista Pacheco Jordão 
Monorato Rodrigues deArruda 
Francisco de Arruda Moraes 
Flaquer & Rocha 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
José de Padua Castanho 
Joaquim Porfirio Rodrigues da Silveira 
Pedro 'odrigues da Silveira 
Affonso Rodrigues de Arruda 
Roberto & Sabióla 
José Rodrigues da Silveira 

LAVRADORES DE ALGODÃO . 

Joaquim Barbosa de Souza • 6.000 8.000 
Espiridião Nobre da Cruz 4.D00 6.000 
Camilo Pires de Andrade 2.25o 3.000 
Quirino Nobre da Cruz » 3.000 
Johé Antônio Freire 1 5ort 2.000 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados faço 
O presente que será publicado pela imprensa. 

Ou»r'sim, previne se, que o tempo do pagamento d'estes impostos, 
é no próximo mez de Junho, e os que se recusarem ao pagamento do 
mposto, ficarão sujeitos a multa de 3o$ooo, alem da obrigação de 
agar a importância do mesmo imposto,, conforme dispõem o artigo 
02 J o código d is posturas municipaes. 

Ytú, 2o de Abril de 1890. 
Frederico José de Moraes. 

90.000 
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2.25o 

Kilos 
60.000 
4Q.5oo 
34.500 
3o.000 

» 
11 

» » 
» 

22.500 
18.0 0 

» 

15.ooo 
12.0.00 

» 

I 1.2 3 O 

7-5oo 
» 

6 000 
» 

5. ?, 5 0 
4.300 
» 
» 

3.75o 
» 

3.ooo 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

2.25o 
» 

i.5oo 
» 
» 

24.000 
72.000 
44.000 
6.000 
6.ooa 

160.000 
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6.000 
» 
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ANNUNCIOS 

vA?cAy tAs.c/v 

'is ds 

Fugiu um cão perdigueiro,com 
os segníntes signaes: branco com 
orelhas vermelhas e teem umas 
pintas vermelhas pelo corpo, um' 
sígnal de queimadura" nas costel-
ías e n'uma das orelhas ; é novo e 
pequeno 
Quem o entrar nesta typogra-

phia ^erá gratificado . 
" " L ' ' " " ' " — " • • ~" 

Cadeiras 
Sabbado, 5 do corrente, foram 
trocadas duas cadeiras austríacas 
do sr. Francisco Galvão de Bar-
,ros«Leite, na egreja matriz de^ta 
cidade, por uma com a marca M. 
Quem as íiver em seu poder, 

pôde dirigir-se ao mesmo ou ao 
sr*. sr. Antônio de Camargo Bar­
ros. 

CONVITE 
D. Moria Sabina do Nascimento e seu 

filho JoãoMartins Leme, convidam a 
todos seus parêntese a.s pessoas cari­
dosas para assistirem a missa que 
mancam ivsar por alma di« sen s"m-
prechoradoirmãoe tio JOAQUIM LEO­
POLDINO DE O . fallHciiloem' 
Campinas, n<> sabbado 26 dn corren­
te, na igreja do Carmo.ás 7 hoias da 
manhã, trigessimò dia de seu passa­
mento 
E por este acto de religião e cari­

dade oonfessão-se eternamente gra­
tos. 

Itú, 24 de Abril dei 890 .gj 

Attenção 
O abaixo assignado querendo 
voltar para a Itália, quer vender 
ou alugar a sua casa com arma­
zém de seccos e molhados, sito 
ao iargo Jo Carmo, travessa da 
rua da Palma. 

Miguel Iarussi. 

Vende-se um bom pasto, situa­
do entre o Taboão e a chácara 
do sr. Ângelo na estrada do Salto. 
Informações nesta typograp ia. 

ARMAÇÃO 
ó 

Vende-s»' uma armação muito boa 
toda invidraçada. 
Para informações na pharmacia de 

S. Luiz. 

RUA DIREITA 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


